Estudo 9 – GLÓRIA OU VANGLÓRIA?
Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio em sua sabedoria, nem o forte em sua força, nem o rico em sua riqueza. Mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o Senhor e ajo com lealdade, com justiça e com retidão sobre a terra, pois é destas coisas que me agrado.. (Jer 9.23-24)
Você pode iniciar este estudo lançando uma pergunta aos presentes. Afinal, o que é gloriar-se? Ouça atentamente as respostas. Observe com eles que o profeta Jeremias recomenda que o sábio não deve gloriar-se por sua sabedoria ou o forte por sua força, ou o rico por sua riqueza. Neste sentido, gloriar-se significa “gabar-se” ou “julgar-se com mérito” ou “considerar-se bem-aventurado”. Ou seja, nem pela sabedoria humana, nem pela força ou pela riqueza uma pessoa deve se gabar. 

Este tipo de glória é, na verdade, vanglória. Vanglória significa “a glória que é inútil”.  Note que interessante: conhecimento (estudo, formação), força (poder, influência política, status) e riqueza (dinheiro, bens) são valores que ocupam lugar de maior importância nas vidas das pessoas comuns. E o Senhor declara que a glória que estas coisas pode produzir é inútil, van. 

No livro de Eclesiastes, no Antigo Testamento, o autor afirma que correr atrás destas coisas é o mesmo que correr atrás do vento (Ec 1.14 e 17). Ou seja, há pessoas que dedicam-se inteiramente a correr atrás de conhecimento, de status e de dinheiro. Foi o rei Salomão, estando já no fim da sua vida,  quem disse que isso é “correr atrás do vento”. 
Mas há um motivo pelo qual, segundo o Senhor fala através do profeta, é lícito alguém gloriar-se. Glorioso mesmo é compreender e conhecer ao Senhor. Esta é a maior riqueza que uma pessoa pode alcançar. Conhecer o Senhor é melhor do que qualquer formação acadêmica. Ser servo de Deus é melhor do que ser artista famoso de Hollywood. Andar com Deus vale mais do que todo o dinheiro do mundo.
Esta glória está acessível aos pequeninos. Foi o que o Senhor Jesus Cristo afirmou em Mateus 11.25-26: Eu te louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e cultos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, pois assim foi do teu agrado. Pequeninos aqui significa “pessoas comuns”, “simples”. Qualquer pessoa, por mais limitada que seja sua condição, tem oportunidade de conhecer o Senhor e fazer uma aliança com Ele. E este é o verdadeiro motivo pelo qual alguém pode se gloriar.

Quem encontra o Senhor, encontra o maior tesouro. Certa vez Jesus ministrou sobre o efeito que uma pérola de grande valor tem para um porco. Nenhum. Porém, para alguém que sabe reconhecer o valor dela, é capaz de vender tudo o que tem para adquiri-la (Mt 7.6 e Mt 13.46). 
Pois hoje é o dia de você declarar junto com os presentes à sua célula que encontraram a “pérola de grande valor”. Que a maior riqueza de vocês é conhecer o Senhor e serví-lo. Leve-os a declarar que nada nem ninguém ocupará o lugar do Senhor em suas vidas. Que não irão correr atrás do vento, atrás de vanglória. 

Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus como Senhor e Salvador.

Na unção da prosperidade dos fiéis,

Bispo Paulo R. Petrizi

